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ORIENTAÇÕES PEDAGÓGICAS N. 23/2015 

TÓPICO DE ESTUDO: RELACIONAMENTO PROFESSOR/ESTUDANTE1 

Entendo que ser professor é também aceitar a aventura, os riscos, os desafios, 
perseguir “grandes metas, distinguindo-as dos objetivos realizáveis a curto prazo; 
manter um certo grau de liberdade; analisar a experiência própria e reconhecer o 
valor dos erros e acertos; escutar e reconhecer a razão dos outros; repensar a sua 
vida e reviver cada dia” (CAVACO, 1995, P. 190). 
As habilidades requeridas para ser um professor marcante não são inatingíveis, 
desde que não nos esqueçamos de que “ a maneira como cada um de nós ensina 
está diretamente dependente daquilo que somos como pessoa quando exercemos o 
ensino “ (NOVOA, 1995, p. 17).2 

 

1 PONTO DE PARTIDA 

O cultivo de boas relações interpessoais é muito mais do que uma expectativa profissional na 

educação adventista. Podemos afirmar que é o resultado de um princípio bíblico: Amar ao próximo 

como a si mesmo (Bíblia Sagrada). Conquanto isto seja claro, não se torna necessariamente fácil, sendo 

talvez na atualidade o item relacionado à gestão da sala de aula que exija maior atenção! 

No livro Educação, p. 84, a autora afirma que “somente por meio daquela comunhão do 

espírito com o espírito e do coração com o coração, do humano com o divino – se pode comunicar a 

energia vitalizadora que a verdadeira educação tem por objetivo comunicar. ” É a sala de aula, portanto, 

um espaço de convivência oportuno para importantes aprendizagens da vida de um ser humano, a 

saber: respeito, atenção, domínio próprio, escuta, valorização da diversidade, enfrentar desafios, etc. 

O modo como o relacionamento entre professor e estudante se efetiva, influencia não só o aprendizado 

dos estudantes, mas a satisfação pessoal do professor. (GIL, 2007). 

Na visão de Gil (2007), quase todos os professores concordam que o mais importante no Ensino 

Superior é que o estudante aprenda. Podemos afirmar que essa premissa também atinge a educação 

básica, independente da etapa ou modalidade escolar, visto que toda a vida em sala de aula se dá pelas 

relações interpessoais. A questão é tão vital que Marchand (1985) a considera um “par educativo”. 

Parece mesmo que para muitos (estudantes e professores), a sala de aula é um território de disputa, 

de poder, um espaço particular onde o que importa é o que “eu penso”, “eu quero”, “eu desejo”, “eu 

                                                           
1 Ideias organizadas por: Alice Manica. Estudante de Pedagogia, monitora da ASPED. FADBA. 

2  Extraído do texto: Professores marcantes. In: CASTANHO, Sergio; CASTANHO, Maria Eugênia (Orgs.). Temas e 
textos em metodologia do ensino superior. Campinas, SP: Papirus, 2001. 
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proponho”, etc., esquecendo-se que tal espaço é um local privilegiado para estudantes e professores, 

pois estes encontram satisfação para muitas necessidades. 

Lamentavelmente existem professores que não consideram relevante o relacionamento com 

os estudantes e que limitam sua atividade em sala apenas para ensinar. Porém, apesar do ensino ser 

função da instituição educacional, outras funções são possíveis dentro deste ambiente, pois múltiplos 

relacionamentos ocorrem no seu interior. 

O objetivo desta OP é discutir como o professor, em conjunto “discutir como o professor, em 

conjunto, com seus estudantes pode melhorar e enriquecer as relações de modo a tornar a docência 

mais eficaz. (GAETA; MASETTO, 2013). 

  

2 COMO LIDAR COM “ESTUDANTES PROBLEMÁTICOS” 

Talvez não seja razoável dizer que existem estudantes problemáticos, mas sim estudantes que 

manifestam comportamentos que prejudicam o bom andamento da aula. Vejamos algumas 

ocorrências! 

 

Estudantes agressivos 

Muitos professores decidem apenas ignorar o estudante, mas nem sempre essa atitude 

funciona, além de não resolver o problema. O mais conveniente a ser feito é conversar com o estudante 

demonstrando preocupação por seu aprendizado e motivando um relacionamento saudável. O 

professor não deve usar essas situações para valer-se de sua autoridade sobre o estudante, nem 

transformar a discussão em um jogo de ganhar ou perder. 

 

Estudantes dominadores 

O professor deve valorizar a participação de todos, deve falar que a classe inteira tem direito 

a participar das aulas. Se for preciso, o professor pode limitar o tempo de participação, e sempre 

motivar os menos falantes a envolverem-se mais nas discussões em sala. 

 

Estudantes desatentos 

Muitos são os motivos que provocam desatenção: salas muito grandes, mal iluminadas, 

ruidosas; conteúdo complexo, desagradável, enfadonho; maneira que o professor ministra a aula que 

pode ser desinteressante, desanimada, superficial. Assim, quando o professor percebe estudantes 

desatentos, deve antes de tudo avaliar a si mesmo e ver como suas aulas estão sendo ministradas. 
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Estudantes despreparados 

Muitos estudantes não se preparam para as aulas, não leem os textos solicitados pelos 

professores. Isso pode ocorrer porque os estudantes não sabem o que o professor espera deles. Por 

isso é muito importante o diálogo que o professor tem com os estudantes explicando a atitude correta 

na leitura prévia da matéria. Uma situação é indicar por escrito os textos, fazer menção às leituras 

realizadas e esclarecer que essas leituras podem ser solicitadas nas avaliações. 

 

Estudantes que apresentam desculpas 

É importante que o professor estabeleça prazos para os estudantes. Mas o professor não deve 

se tornar obsessivo no cumprimento dos prazos que estabelece; o outro extremo também é prejudicial, 

quando o professor é totalmente displicente e não se preocupa com prazos. O professor deve ser 

equilibrado, determinando os prazos para estudantes e abrindo exceções quando perceber que o 

estudante apresenta uma justificativa plausível. 

 

Reações emocionais de estudantes 

Alguns estudantes se constrangem ou reagem emocionalmente a alguns tópicos de aula. O 

professor precisa considerar essas diferenças, deve conhecer seus estudantes e prever essas reações. 

Ao planejar aulas assim deve tomar uma série de cuidados. Evitar qualquer tipo de exposição, garantir 

o respeito e manter em equilíbrio o clima emocional. 

 

Estudantes que não conseguem acompanhar o curso 

Muitos dos estudantes apresentam dificuldades temporárias. Mas alguns apresentam sérios 

problemas para acompanhar o curso. Muitas vezes não há muito o que o professor possa fazer, pois 

essas ações requerem atitudes das quais muitos professores não estão habituados, como o 

aconselhamento. Professor e estudante estabelecem uma relação de confiança e franqueza. Nem 

sempre o aconselhamento identifica o problema, as vezes é preciso intervenção de outro profissional. 

 

Estudantes trapaceadores 

O professor deve avaliar cuidadosamente os casos que os estudantes trazem, deve encontrar 

equilíbrio entre rigidez e flexibilidade. De maneira geral as regras que estabeleceu a priori, não devem 

ser mudadas, a menos que os fatos demonstrem a necessidade de alteração. 
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Estudantes desanimados 

Muitos estudantes apresentam excessivo desânimo, faltam muitas aulas, não são organizados 

e não evidenciam interesse. Isso pode ser passageiro devido a alguma situação que possam estar 

vivendo. O professor pode se comprometer em ajudar os estudantes mediante conversas sobre as 

experiências que estão vivendo. Caso essa atitude do estudante não seja temporária ele deve buscar 

ajuda de outros profissionais. 

 

Estudantes com problemas psicológicos 

Há estudantes em sala cujo comportamento demonstra a existência de problemas 

psicológicos, estudantes que requerem cuidados especiais. O encaminhamento ao psicólogo é a 

medida mais adequada. Claro que o professor deve procurar antes conversar sobre as dificuldades com 

o estudante e com muito cuidado deve apresentar medidas para a busca de outros profissionais. 

 

3 COMO LIDAR COM A DIVERSIDADE EM CLASSE 

 A primeira tarefa é RECONHECER A DIVERSIDADE. A diversidade é uma realidade. As salas de 

aula estão repletas de diversidade: raças, gênero, classe social, pessoas com necessidades educativas 

específicas. E todos devem se sentir incluídos. Segundo, o professor deve usar a TERMINOLOGIA MAIS 

ADEQUADAS possíveis na sua fala para evitar qualquer tipo de discriminação. Assim como deve 

manifestar atenção pelo estudante se dirigindo a ele por seu nome. 

Em terceiro lugar, o CURRÍCULO deve ser elaborado de maneira tal que favoreça a inclusão de 

diferentes grupos no processo de aprendizagem. Muitas vezes o currículo favorece a exclusão pela 

maneira que menciona grupos tradicionalmente excluídos, como negros, mulheres, pessoas de classes 

baixas. Algumas técnicas que favorecem a inclusão: 

 Aprendizagem cooperativa; 

 Ensino pelos pares; 

 Redação em grupo; 

 Exercícios que criam oportunidades para reafirmar o conhecimento sob diferentes 

perspectivas; 

 Técnicas colaborativas para ajudar no desenvolvimento da tolerância; 

 Questionamento crítico; 

 Exercícios para tomada de decisão; 

 Pesquisa sobre questões formuladas pelos estudantes. 
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4 ALGUMAS PISTAS QUE PODEM AJUDAR! 

Primeiro contato com a classe 

 O primeiro contato é muito importante; tanto professores como estudantes estão ansiosos 

por esse momento e ao professor cabe à responsabilidade de torná-lo o mais positivo possível. Morales 

(1998) pontua que o primeiro dia de aula é importante para os estudantes, mas também deve ser 

importante para nós (docentes). Animamos os estudantes, mas também temos de nos animar a 

assumir os compromissos implícitos (ou explícitos) decorrentes das primeiras orientações do curso.  

Vale lembrar que não uma segunda oportunidade de causar uma primeira boa impressão. 

 

Conhecer o estudante pelo nome 

  Alguns poderão dizer: - Mas tenho muitos alunos! Como vou fazer isso? Da mesma maneira 

que nos preparamos para a docência, precisamos nos preparar para esse contato. Um pouco por vez, 

utilizando técnicas de apresentação em sala, o professor poderá ir avançando nesse item. Por mais que 

esse procedimento consuma tempo, ele é muito importante pois valoriza o estudante.  No primeiro dia 

de aula é muito importante que o professor também se apresente, pois, os estudantes estão ansiosos 

para conhecê-lo. Essa apresentação é um elemento facilitador das relações pessoais. 

De acordo com Morales (1998), quando o professor se “abre” para a classe e conta episódios 

pessoais, o clima da sala melhora e o aprendizado se torna mais significativo, porém ele complementa 

explicando quais fatos podem ser contados: 

Naturalmente, fatos pessoais que podem ser contados na classe não são os mesmos 
que podem ser contados em um outro tipo de relação. Não se trata de contar aos 
estudantes a própria vida pessoal, mas, por exemplo, experiências, episódios, 
opiniões pessoais e até êxitos e fracassos que ilustram ou se relacionam com aquilo 
que se está tratando na aula. A finalidade não é chegar a uma espécie de intimidade 
com a classe, mas encurtar distâncias entre nós, e que sejamos vistos como pessoas, 
além de professores. 

 

O diálogo entre professor e estudante serve para evidenciar as dificuldades e aprendizagens 

dos estudantes, orientando o professor se deve avançar ou não. É um diálogo de aprendizagem, com 

interesse no processo de ensino, que gira em torno dos objetivos e conteúdos da aula. 
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Dar e receber feedback 

 O feedback é importante pois a comunicação é uma via de mão dupla. O professor pode 

propor aos estudantes que durante o período de estudos sejam formuladas perguntas sobre 

conteúdos, estratégias, matéria ou até sobre ele mesmo. Outro momento oportuno, privilegiado para 

dar um feedback e informar aos estudantes se eles alcançaram ou não os objetivos, é na correção 

coletiva dos testes e provas.  

No entanto, para ser eficaz o feedback precisa ser: sincero, oportuno, específico, descritivo e 

solicitado. Muitas vezes o professor de maneira não intencional dá um feedback através de suas 

atitudes e linguagem corporal. Feedback não é só elogio, pode ser crítica também. 

 

Formulação e respostas às perguntas 

 Formular perguntas é um importante recurso para: 

 Verificar o aprendizado do conhecimento ministrado; 

 Identificar dificuldades de aprendizagem; 

 Controlar a atenção dos estudantes; 

 Estimular o pensamento crítico; 

 Incentivar a participação; 

 Favorecer o aquecimento das discussões; 

 Aproveitar as experiências dos estudantes; 

 Favorecer a aplicação prática do que foi aprendido. 

O momento de formulação de perguntas proporciona ao professor oportunidade de 

manifestar atitudes de interesse. Nesse momento, o professor também recebe feedback dos 

estudantes, pois possibilita conhecer seus erros e acertos. 

Por sua vez, quando os estudantes fazem perguntas buscam obter maiores conhecimentos 

sobre a matéria. Mas há aqueles estudantes que perguntam por outras razões, como para solucionar 

um problema pessoal, testar ou constranger professores. Para essas perguntas o professor deve buscar 

as respostas mais cordiais possíveis para o bem do relacionamento. 

 

Contato fora da sala de aula 

Jesus mostrou como fazer isso. Sobre isso nos é dito que: 

 
Os professores muitas vezes deixam de entrar suficientemente em relação social com 
seus estudantes. Manifestam pouca simpatia e ternura, e demasiada dignidade de 
um juiz austero. Conquanto o professor tenha de ser firme e decidido, não deve ser 
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opressor e ditatorial. Ser áspero e severo, ficar longe de seus discípulos, ou tratá-los 
indiferentemente, corresponde a fechar a passagem pela qual poderia influir neles 
para o bem. (Educação, p.280) 
 
Em todo verdadeiro ensino, o elemento pessoal é essencial. Cristo, em Seu ensino, 
tratava com os homens individualmente. Foi pelo trato e convívio pessoal que Ele 
preparou os doze. (Educação, p.231)3 
 
Por maiores que sejam seus conhecimentos científicos, por excelentes que sejam 
suas qualificações em outros ramos, se não alcançar o respeito e a confiança de seus 
estudantes, debalde serão seus esforços. (Educação, p.279) 
 

O contato do professor com o estudante fora das situações de aula são desejáveis, pois 

favorecem o relacionamento afetivo, que desempenha papel importante na aprendizagem. “A 

conclusão é que a abertura do professor incide em uma maior participação dos estudantes, em um 

melhor clima e em uma maior motivação”. (MORALES, 1998, p. 104) 

 

Planejar colaborativamente 

É responsabilidade legal e pedagogicamente do professor a elaboração do planejamento do 

curso ou do componente curricular. No entanto, em tempos nos quais assume-se a necessidade de 

formar pessoas autônomas e responsáveis, não dá mais para o professor planejar sozinho, realizar 

sozinho e avaliar sozinho. Docentes que experimentam o planejamento colaborativo afirmam que há 

mudança no relacionamento na sala de aula. Afinal de contas, se todos participam da elaboração, da 

execução e da avaliação, todos são corresponsáveis por acertos e erros. De acordo com GAETA e 

MASETTO (2013): 

E muito, muito importante: o professor deve sair de trás de sua mesa e trabalhar em 
conjunto com seus estudantes, compondo grupos, discutindo as questões que 
surgirem, ajudando a buscar soluções e corrigindo e apoiando seus estudantes e 
aprendendo com eles. Desse modo estará criando um 'ambiente colaborativo de 
aprendizagem', no qual as figuras do estudante e a do professor se integram em 
ações partilhadas, promovendo transformações e a construção conjunta do 
conhecimento. 

 

Isso não quer dizer que o estudante decidirá o que quer estudar ou realizar em sala de aula, 

esvaziando o docente de sua autoridade. Antes, a autoridade docente será mais uma vez reafirmada e 

os estudantes terão condição de, progressivamente, desenvolver estratégias pessoais e coletivas de 

empoderamento. 

                                                           
3WHITE, E.G. Educação. 9.ed. Tatuí, SP: CPB, 2008. 
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5 RESPONSABILIDADES MÚTUAS 

 Muitos professores sonham com um estudante ideal, mas isso está longe de ser verdadeiro. 

Assim como os professores, estudantes também possuem suas dificuldades e desafios a enfrentar.  

Assim, na convivência da sala de aula, cabe a docentes e estudantes o desempenho de seus papeis, os 

quais são diferentes, mas interdependentes. São alguns deles: 

ESTUDANTE PROFESSOR 

 Assumir a aprendizagem como 
responsabilidade; 

 Perceber que sua formação é construída 
participando das aulas; 

 Deixar de lado um comportamento passivo de 
receber o conhecimento; 

 Ter iniciativa para aprender; 

 Participar do curso com atitude séria e 
persistente desde o planejamento até 
realização e finalização. 

 Assumir-se como mediador do processo ensino 
aprendizagem; 

 Incentivar e motivar a aprendizagem; 

 Ser ponte entre aprendiz e conhecimento; 

 Planejar situações de aprendizagem; 

 Selecionar as técnicas que favoreçam a 
aprendizagem; 

 Organizar processos de avaliação; 

 Escolher técnicas de avaliação que funcionem 
como feedback e motivem a aprendizagem. 

 

Segundo Libâneo (1992), o processo de ensino é uma atividade conjunta de professores e alunos, 

organizado sob a direção do professor, com a finalidade de prover as condições e meios pelos quais os 

alunos assimilam ativamente conhecimentos, habilidades, atitudes e convicções. 

 

6 POR FIM: A POSTURA DOCENTE 

 Não há soluções mágicas ou rápidas 

quando o assunto é o relacionamento 

interpessoal. No entanto, há algumas atitudes 

a serem adotadas pelos professores: 

 Pense seu fazer: organize-se! 

 Cultive bom humor e cortesia; 

 Lembre-se que: fisionomia 

radiante, voz mansa, maneiras corteses são elementos de poder; 

 Mantenha o respeito à dignidade do homem como homem; 

 Evidencie consideração para com os outros – essência da verdadeira polidez; 

 Não perca de vista que a educação essencial e duradoura é a que alarga a simpatia, 

favorece a afabilidade universal; 
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 Mantenha sua alma sã e seu coração grande; 

 Não eduque dando publicidade aos erros; 

 Nunca humilhe, apresentando os erros diante da classe; 

 Não o anime a falar dos erros dos outros; 

 Seja autêntico, não represente o papel de professor; 

 Aprecie o estudante como pessoa que possui valor em si mesma; 

 Fale e ore com o estudante a sós. 

 Proponha pequenos contratos de trabalho; 

 Disponibilize diferentes materiais; 

 Explique como estudar; 

 Deixe os objetivos claros; 

 Acredite no potencial dos estudantes; 

 Experimente estratégias diferentes. 

 

 Nas palavras de Gaeta e Masetto (2013), “por certo não se espera que todos os professores 

desenvolvam esse rol de comportamentos; [...] Mas servem para nos apontar pistas e caminhos de 

relacionamento entre professores e estudantes que possam trazer uma convivência que nos ajudem a 

aprender e que nos marquem para o resto de nossa vida.” 
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